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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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e apresentassem alguma dificuldade cognitiva que pudesse inviabilizar as respostas aos 
questionamentos. Os dados foram coletados após as consultas de pré-natal, sendo utilizado 
um questionário estruturado e validado sobre aleitamento materno exclusivo além de 
informações relacionadas à caracterização socioeconômica. Resultados: Um total de 13 
gestantes responderam aos questionários, sendo demonstrada dúvida sobre o tempo ideal 
para ofertar aleitamento materno exclusivo. No entanto, a maioria (n=7, 53,8%) relatou que o 
período necessário à amamentação exclusiva é até o 6º mês de vida. Por outro lado, 30,7% 
(n=4) afirmaram ser correto o período maior que 6 meses, e 15,3% (n=2) um período menor 
que 6 meses. Sobre as vantagens da amamentação para criança, as mais relatadas foram a 
oferta de imunidade (n=10, 76,9%) e a melhor absorção do leite materno quando comparado 
a outros alimentos (n=13, 100%). Os benefícios acerca da prevenção de alergias e da 
proteção contra o desenvolvimento de obesidade e diabetes foram identificados apenas por 
53,8% (n=7), 46,1% (n=6) e 38,4% (n=5) das gestantes, respectivamente. Considerações 
finais: Apesar da maioria das gestantes apresentarem conhecimento sobre as vantagens do 
aleitamento materno exclusivo para mãe e criança, ainda persistem dúvidas sobre a técnica 
a ser aplicada satisfatoriamente. Deve-se salientar a importância de ações de educação e 
apoio à amamentação por parte das equipes de saúde da família desde o pré-natal até o 
sexto mês de vida para otimização desta prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Lactentes; Gestantes.

KNOWLEDGE OF PREGNANT WOMEN SERVED BY A FAMILY HEALTH TEAM ABOUT 

EXCLUSIVE BREASTFEEDING

ABSTRACT: Objective: To verify the knowledge of pregnant women of a family health team 
about exclusive breastfeeding. Methodology: This was a cross-sectional study, involving 
pregnant women registered with a Family Health Strategy team, in the municipality of Várzea 
Alegre, Ceará, from November to December 2019. The sample was composed of pregnant 
women who were doing of prenatal care during the collection period, excluding those who are 
not literate as well as those who have some cognitive difficulty that could make the answers 
to the questions unfeasible. Data were collected on the days of prenatal consultation, using a 
structured and validated questionnaire on exclusive breastfeeding, in addition to information 
related to socioeconomic characterization. Results: A total of 13 pregnant women answered 
the questionnaires, and it was demonstrated that the ideal period for exclusive breastfeeding 
is still a doubt for some of them. However, the majority (n = 7, 53.8%) reported that the period 
necessary for exclusive breastfeeding to take place is up until to the 6th month of life. On 
the other hand, 30.7% (n = 4) stated that the period longer than 6 months was correct, and 
15.3% (n = 2) a period shorter than 6 months. Regarding the advantages of breastfeeding 
for the baby, the most reported variables were the offer of immunity (n = 10, 76.9%) and the 
better absorption of breast milk when compared to other foods (n = 13, 100%). The benefits 
of preventing allergies and protecting against the development of obesity and diabetes were 
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identified only by 53.8% (n = 7), 46.1% (n = 6) and 38.4% (n = 5) of pregnant women, 
respectively. Final considerations: Although most pregnant women have knowledge about 
the advantages of exclusive breastfeeding for mothers and children, they have doubts about 
the technique to be applied satisfactorily. It should be noted the importance of education 
and breastfeeding support by family health teams from prenatal to the sixth month of life to 
optimize the practice of exclusive breastfeeding.
KEYWORDS: Breastfeeding; Infants; Pregnant women.

1 | 	INTRODUÇÃO

Estudos realizados nas últimas décadas foram muito relevantes para melhor 
compreensão dos benefícios do aleitamento materno para a criança e para a mãe. Muitos 
desses estudos também têm sido realizados com o objetivo de avaliar quais intervenções 
seriam mais efetivas para um aumento das práticas de amamentação (SEVERIANO et 
al., 2017). Sabemos que grande parte desses benefícios são potencializados quando a 
amamentação ocorre de forma exclusiva (MARANHÃO et al., 2015). 

No Brasil, tem-se registrado avanços consideráveis na prática da amamentação, 
contudo uma realidade preocupante é uma suplementação precoce com outros alimentos 
(PRADO; RINALDI, 2020), com isso a criança mama menos o que impede dela usufruir 
de todos os benefícios da oferta exclusiva do leite materno até que complete seus seis 
meses de vida, e ainda favorece o risco para morbidades (VICTORA et al., 2016; JOSÉ 
et al., 2017). 

São diversos os fatores que influenciam na amamentação de forma exclusiva, 
sendo também multidimensionais, nos quais podem estar envolvidas questões sociais, 
econômicas, culturais e psicológicas (ROCHA et al., 2018). Estudos de revisões sistemática 
relacionados a pesquisas epidemiológicas conduzidas no Brasil demonstraram 36 fatores 
que estão associados à amamentação exclusiva (BOCCOLINI; CARVALHO; OLIVEIRA, 
2015). Foram observados que os fatores que mais estão associados são os que dizem 
respeito ao local de residência, ora urbana ora rural, a idade materna intermediária, o nível 
de escolaridade materna crescente, a ausência de trabalho materno, a idade da criança 
decrescente, o não uso de chupeta dentre outros (BOCCOLINI; CARVALHO; OLIVEIRA, 
2015). 

Alguns estudos demonstram que, na visão materna, a amamentação traz tanto 
aspectos positivos como negativos (MORAIS et al., 2020). Alguns dos aspectos negativos 
relatados por elas incluem o cansaço, a limitação do seu tempo para exercer suas outras 
funções diárias e a necessidade de ajuda para realizar a amamentação (MORAIS et al., 
2020).  No estudo etnográfico de Bezerra et al (2020), que trabalhou com primíparas e 
seus familiares, demonstrou os aspectos relevantes para a ocorrência da amamentação 
exclusiva mais prolongada. No estudo, foi verificado que ao motivar as mães favorece 
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o prolongamento dessa prática, assim como também o conhecimento sobre os seus 
benefícios e o apoio da família. 

Estudos como o de Silva et al (2017) e Lima et al (2018), apontam que o desmame 
precoce esta muito atrelado a fatores sociais como a escolaridade e falta de informações 
sobre a importância e os benefícios do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de 
vida, e ainda a insegurança e a ansiedade materna, podendo esses últimos ter relação 
cultural que vem se propagando ao longo do tempo trazendo vários mitos a cerca do tema.

Outras causas que pode estar relacionado com o desmame precoce são fatores como 
estado civil dos pais, idade materna, número total de filhos e experiência em amamentação 
problemas relacionados à “falta de leite”, “leite fraco”, problemas mamários e a recusa do 
bebê em pegar o peito, ocasionando a insegurança materna e questionamentos quanto 
à capacidade de atender as demandas nutricionais do filho, além da presença de certas 
doenças na mulher, o crescimento da participação feminina no mercado de trabalho e a 
ausência de rede de esgoto (LIMA et al., 2019; ANDRADE; PESSOA; DONIZETE, 2018).

Ao analisar essa problemática, pressupõe-se que a mulher, ao comparar os riscos 
e benefícios da amamentação exclusiva, ela põe em evidência, os condicionantes 
que considera mais significativo. Diante disso, objetivou-se verificar o conhecimento 
das gestantes de uma equipe de saúde da família (eSF) sobre o aleitamento materno 
exclusivo (AME), identificando os possíveis condicionantes mais relevantes e os que mais 
influenciam na AME.

Reconhecendo a nobreza e magnitude do tema aleitamento materno, e a importância 
deste para o lactente, bem como a necessidade de melhorar as políticas públicas e os 
índices de aleitamento, faz-se necessário realizar um diagnóstico local para saber a 
qualidade do conhecimento das gestantes sobre o aleitamento materno exclusivo, para 
que os profissionais de saúde possam trabalhar a conscientização das mães sobre os 
benefícios do leite materno assim como apoiá-las para que alcance o AME por seis meses.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo foi uma pesquisa de campo, de caráter transversal, com uso de dados 
primários, análise descritiva, amostra por conveniência, que foi realizada em uma equipe 
da Estratégia de Saúde da Família (ESF), de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), do 
município de Várzea Alegre, Ceará. O período de coleta foi de novembro a dezembro de 
2019.  A população do estudo foi composta por 18 gestantes que frequentavam a unidade, 
sendo que apenas 13 atenderam aos critérios para participar do estudo, foi utilizado como 
critério de inclusão todas as gestantes que estavam fazendo o acompanhamento de pré-
natal, sendo excluídas as não alfabetizadas assim como as que apresentassem alguma 
dificuldade cognitiva que pudesse inviabilizar as respostas aos questionamentos. Os 
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dados foram coletados nos dias de consulta de pré-natal das gestantes. Aquelas que não 
comparecerem à ESF o seu Agente Comunitário de saúde (ACS) lavou o questionário 
ate sua residência para que fossem coletados os dados. Foi aplicado um questionário 
com perguntas diversificadas, adaptado de Santana; Brito; Santos (2013) e Visintin et 
al (2015), com questões fechadas com opções de múltipla escolha, a fim de avaliar os 
benefícios conhecidos pelas gestantes acerca do aleitamento materno.

O questionário teve como objetivo obter dados sociodemográficos, gestacionais e 
informações sobre o conhecimento das gestantes em relação ao aleitamento materno 
exclusivo. Para análise dos dados, foi utilizado o programa Microsoft Office Excel 2007, 
com verificação percentual dos dados e apresentação na forma de gráfico e tabela.

Este trabalho obedeceu a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
respeitando os quatro princípios da Bioética: autonomia, beneficência, não maleficência e 
justiça. Todas as gestantes que concordaram em participar da pesquisa foram incluídas, 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando 
sua participação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 18 gestantes presentes na ESF José Sergio Costa, 10 frequentaram a ESF 
no período da pesquisa e, portanto, responderam o questionário após a consulta de 
pré-natal. Das demais, três foram entrevistadas em suas residências. Destas, cinco não 
foram contactadas, totalizando 13 questionários respondidos. Foi observado que, o perfil 
das gestantes apresenta-se, em sua maioria, como: menores de 18 anos de idade (n=7, 
53.8%), solteiras (n=10, 76.9%), com renda menor ou igual a um salário mínimo (n=11, 
84,6%%), não trabalham fora de casa (n=12, 92,3%), apresenta ensino fundamental 
incompleto (n=6, 46,1%) (figura 1), está atualmente no 2º trimestre gestacional (n=10, 
76,9%) e na primeira gestação (n=7, 53,8%).

A maioria desses dados corroboram com o aparato literário expresso por Cernigliaro 
et al (2019), por Noh et al (2019) e por Mendes et al (2019), nos quais é apresentado 
que a prática e a durabilidade da amamentação foi reduzida em alguns países, em razão 
de fatores socioeconômicos, além de costumes, normas e tradições sociais, tais como: 
desigualdade econômica, grau de escolaridade, visto que mães com o conhecimento 
limitado, a respeito dos impactos negativos que podem ser causados ao lactente, têm 
maiores riscos de interromperem a amamentação exclusiva, mães  primíparas, tipo de 
parto, uso de chupetas ou mamadeiras, processo de industrialização acelerado (uma vez 
que, com isso, o uso de alimentos artificiais para “substituírem” o leite materno aumentou 
significativamente), apoio, assistência e instrução familiar, bem como profissional (nas 
consultas de pré-natal), acerca dos benefícios relacionados à amamentação.
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Figura 1. Caracterização socioeconômica de gestantes em acompanhamento pré-natal pela Estratégia 
de Saúde da Família. Várzea Alegre, Ceará, Brasil, 2019.  Dados expressos em porcentagem.

Em relação aos conhecimentos que as gestantes possuem sobre os benefícios da 
prática do aleitamento materno, pode-se destacar que o período ideal para ser feito o 
aleitamento materno exclusivo ainda é uma dúvida para algumas gestantes. No entanto, 
a maioria (n=7, 53,8%) relatou que o período necessário para ser feita a amamentação 
exclusiva é até o 6º mês de vida. Por outro lado, 30,7% (n=4) afirmaram ser correto o 
período maior que 6 meses e 15,3% (n=2) um período menor que seis meses (Tabela 1).

Dados semelhantes foram encontrados nas análises de Oliveira (2018), em que foi 
realizado um questionário com 76 puérperas, a respeito da consciência destas sobre o 
aleitamento materno e 72,4% afirmaram ter algum conhecimento a respeito. Dos Santos 
(2016) evidencia a necessidade da amamentação, visto que o leite apresenta anticorpos 
IgAs (imunoglobulina do tipo A), bem como nutrientes que previnem o lactente de doenças 
infecciosas, respiratórias, além de estar relacionado ao desenvolvimento sensório e 
cognitivo da criança. 

Quanto a quem terá maior benefício com esse ato a maioria (n=8), 61,5% responderam 
que tanto a mãe quanto a criança se beneficiam com o aleitamento materno, contudo 
(n=5), 38,4% responderam que somente a criança se beneficia.

Quando perguntado as mães o que se deve oferecer para o bebê ate o 6º mês de 
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vida, (n=7) 53,8% responderam água e leite, enquanto que (n=3) 23,0% apenas o leite 
materno e (n=2) 15,3% acreditam que se deve oferecer chá, água, suco e leite materno 
(Tabela 1). Com isso vimos outra problemática, pois ainda necessitam esclarecimentos 
sobre essa temática.

A saúde infantil é determinada por inúmeros fatores, dentre eles observa-se a 
influência da introdução alimentar, antes do 6° mês de vida do lactente, ou de forma 
gradativa, como aporte nutricional complementar à amamentação, após o 6° mês de vida. 
(SCHINCAGLIA et al., 2015). Lopes et al (2018) evidenciam que o desmame e a introdução 
precoce de alimentos pode acarretar problemas sérios para o desenvolvimento infantil, 
porém, algumas mães acreditam que a introdução de líquidos à dieta dos bebês oferece 
mais energia e nutrientes aos lactentes, contribuindo na interrupção da amamentação 
materna exclusiva. 

Schincaglia et al (2015) afirmam que a introdução de água e chás (para efeitos 
terapêuticos) são contraindicados, pois a criança irá saciar a fome gerando um déficit 
quantitativo na ingestão adequada do leite materno e uma diminuição dos índices calóricos 
corporais do lactente, além do aumento dos riscos de contaminação. Partindo dessa 
premissa, observa-se que a introdução alimentar antes do 6° mês de vida pode ocasionar 
nutrição inadequada, contaminação por higienização indevida dos alimentos, reações 
alérgicas, em decorrência da maturação fisiológica incompleta do organismo, além de 
interferir na absorção do leite materno ideal para o desenvolvimento saudável da criança. 
Por outro lado, após o 6° mês de vida, faz-se necessário a introdução complementar, 
visando suprir as necessidades nutricionais do bebê, já que apenas o leite materno não 
mais atende as suas necessidades energéticas (SCHINCAGLIA et al., 2015; LOPES et 
al., 2018). 

Sobre as vantagens da amamentação para o bebê, as variáveis mais relatadas 
foram a oferta de imunidade (n=10, 76,9%) e a melhor absorção do leite materno quando 
comparado a outros alimentos (n=13, 100%). Os benefícios acerca da prevenção de alergias 
e da proteção contra o desenvolvimento de obesidade e diabetes foram identificados 
apenas por 53,8% (n=7), 46,1% (n=6) e 38,4% (n=5) das gestantes, respectivamente 
(Tabela 1). 

É importante salientarmos que o leite materno se configura como fator essencial 
para crescimento saudável e para o desenvolvimento nutricional da criança, apresentando 
inúmeros benefícios, tais como: redução dos índices de morbimortalidade na primeira 
infância, prevenção de doenças respiratórias, gastrointestinais, crônicas não transmissíveis 
ao longo da vida do neonato (hipertensão arterial, obesidade, diabetes), desenvolvimento 
psicomotor adequado e bom funcionamento orgânico fisiológico do lactente.  De acordo 
com as recomendações da OMS, o AME deve ser mantido, sobretudo, até os seis meses 
de vida e, posteriormente, a introdução alimentar progressiva deve ser realizada como 
fonte complementar nutricional, uma vez que a criança passa a necessitar de um maior 
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aporte nutrítico na sua dieta (CERNIGLIARO et al., 2019; SCHINCAGLIA et al., 2015; 
LOPES et al., 2018; JOSÉ et al., 2017). 

Entre os benefícios para a mãe, o retorno mais rápido do útero à sua forma normal foi 
a variável mais representativa (n=10, 76,9%). Em seguida, foram relatados: a promoção 
do afeto entre mãe e filho (n=7, 53,8%), recuperação mais rápida do peso anterior à 
gravidez (n=7, 53,8%), a prevenção do câncer de mama e ovários (n=8, 61,5%) e a 
prática econômica (n=6, 46,1%) (Tabela 1). Através desses dados, observa-se que ainda 
é existente o desconhecimento de algumas vantagens do aleitamento materno para a 
maioria das gestantes, uma vez que todas as alternativas estavam corretas e não houve 
100% de acerto em nenhuma delas.

Variável n (%)
Período ideal para ser ofertado o Aleitamento Materno Exclusivo

Menos de 6 meses 2 (15.3 %)
6 meses 7 (53.8 %)

Mais de 6 meses 4 (30.7 %)

Quem se beneficia quando se faz Aleitamento Materno?

A criança 5 (38.4 %)
A mãe e a criança 8 (61.5 %)

O que a mãe deve oferecer ao bebê até o 6º mês? 

Água e leite materno 7 (53.8 %)
Chá/água/suco e leite materno 2 (15.3 %)

Apenas o leite materno 3 (23.0 %)

Quais as vantagens do aleitamento materno para o bebê? 

Oferece imunidade 10 (76.9 %)
Previne diabetes 5 (38.4 %)

Previne algumas alergias 7 (53.8 %)
É fator de proteção para a obesidade 6 (46.1 %)

É melhor absorvido do que outros alimentos 13 (100 %)

Quais as vantagens do aleitamento materno para as mães? 
Recuperação mais rápida do peso anterior à gravidez 7 (53.8 %)

Promoção do afeto entre mãe e filho 7 (53.8 %)

Retorno mais rápido do útero à sua forma normal 10 (76.9 %)

Prevenção do câncer de mama e ovários 8 (61.5 %)

Prática econômica 6 (46.1 %)

O leite materno do início da mamada é igual ao leite do final da 
mamada? 

Sim 2 (15.3 %)
Não 7 (53.8 %)

Não sei 4 (30.7 %)
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De que forma o bebê pode obter todos os nutrientes do leite materno 
em uma mamada? 

Esvaziando uma mama completamente antes de oferecer a outra 6 (46.1 %)

Oferecendo um pouco de cada mama 5 (38.4 %)

Não sei 2 (15.3 %)

Qual a importância da mama ser esvaziada completamente quando for 
amamentar? 

O leite do final da mamada contém gorduras e promove saciedade 7 (53.8 %)

O leite do final da mamada contém açúcares e promove saciedade 1 (7.6 %)

Não sei 5 (38.4 %)

Tabela 1 - Conhecimentos de gestantes em acompanhamento pré-natal pela Estratégia de Saúde da 
Família. Várzea Alegre, Ceará, Brasil, 2019.

A associação entre aleitamento materno e saúde da mulher também tem sido 
comprovada. São inúmeros os benefícios dessa prática para a nutriz, desde a diminuição 
os índices de depressão pós-parto, bem como a promoção do vínculo afetivo materno-
infantil. 

Vários estudos apontam os benefícios do tempo de amamentação e seu consequente 
efeito protetor contra o risco de câncer de mama (PALMER et al., 2014; ISLAMI et al., 
2015), câncer de ovário (SUNG et al., 2016), câncer de endométrio (MA et al., 2015; WANG; 
LI; SHI, 2015; ZHAN et al., 2015) síndrome metabólica (CHOI et al., 2017), hipertensão 
(SCHWARZ et al., 2009; STUEBE et al., 2011), infarto do miocárdio (SCHWARZ et al., 
2009; STUEBE et al., 2008)  e diabetes mellitus tipo 2 (AUNE et al., 2014; JAGER et al., 
2014). Gunderson et al (2015) demonstraram que mulheres que amamentar por longos 
períodos de tempo, 7 a 12 meses após o primeiro parto, têm um menor risco de até 28% 
no desenvolvimento de doenças vasculares em comparação com mulheres que nunca 
amamentaram. Segundo Farland et al (2017), a duração da amamentação total e exclusiva 
também foi significativamente associado a uma diminuição do risco de endometriose. 
Algumas pesquisas também já relacionaram o tempo de amamentação com a capacidade 
de redução de peso da mulher. Foi verificado um menor índice de massa corporal entre as 
mães que amamentaram por um período de 6 a 12 meses, e aquelas que amamentaram 
exclusivamente eram mais magras do que aquelas que amamentaram parcialmente no 
final do primeiro semestre de vida do bebê (KRAUSE et al., 2010; BRANDHAGEN et al., 
2014).

Embora, a lactação desempenhe um papel importante na recuperação materna da 
gravidez e determine vários aspectos positivos na saúde da mulher ao longo da vida, 
segundo Spiro (2017), pode-se observar que as informações fornecidas durante o pré-
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natal, práticas de puericultura ou campanhas de saúde pública são direcionadas em 
maior proporção apenas nos benefícios para o bebê, sendo a menção de todos os efeitos 
para a saúde da mãe ainda negligenciada. Sendo assim, informar as mulheres grávidas 
sobre os efeitos na saúde materna da lactação é imprescindível, além de contribuir no 
fortalecimento de suas intenções em amamentar.

Desse modo, ressalta-se que o conhecimento acerca dos benefícios da amamentação 
para o binômio mãe-filho, caracteriza-se como uma temática significativa para a saúde 
pública, já que esta interfere diretamente nos padrões de saúde (nutrição) populacional, 
bem como nos índices de morbimortalidade social (BOCCOLINI, 2015).

O colostro é o primeiro leite a ser produzido pela mãe e dura até, aproximadamente, 
o sétimo dia de vida do lactente, sendo rico em proteínas, minerais, imunoglobulinas, 
leucócitos e antioxidantes e pobre em gorduras e lactose (COSTA et al., 2013). Desta 
forma, é necessário que o aleitamento se inicie o mais precocemente possível e que 
o bebê seja colocado para mamar na sala de parto, na primeira meia hora após seu 
nascimento. Esse ato de mamar imediatamente ao nascer, reduz em 22% a mortalidade 
neonatal. Quanto mais tardio esse contato mãe e filho e seu devido aleitamento, maiores 
são os riscos da morte neonatal acarretada por infecções (BOCCOLINI et al., 2013).

Ao serem interrogadas se o leite do início da mamada é igual ao leite do final da 
mamada, 15,3% (n=2) afirmaram que sim, 53,8% (n=7) disseram que não e 30,7% (n=4) 
desconheciam a informação. Para a criança obter todos os nutrientes do leite materno em 
uma mamada, 46,1% (n=6) respondeu que deve ser esvaziada uma mama completamente 
antes de oferecer a outra e que, ao final da mamada, (n=7) 53,8% o leite contém gordura, 
fator que promove saciedade; também afirmaram que se deve oferecer um pouco de cada 
mama ao amamentar (38,4%, n=5) e 15,3% (n=2) não souberam responder. Além disso, 
7,6% (n=1) afirmaram que o leite do final da mamada contém açúcar e 38,4% (n=5) das 
gestantes relataram não ter conhecimento sobre o assunto (Tabela 1). 

Com relação às mamadas, o leite no início possui aspecto aguado e ralo, sendo rico 
em proteínas, lactose, vitaminas, minerais e água. No final da mamada o leite secretado é 
amarelado, com maior teor de gordura, fornecendo energia e saciando a fome da criança, 
o que demonstra que tanto no início quanto no final, o leite tem sua importância para o 
desenvolvimento da criança. Desta forma, é importante que, no momento da amamentação, 
a mãe esvazie inteiramente uma mama para depois ofertar a outra, fazendo assim que 
todos os nutrientes sejam ofertados de forma integral ao lactente e que o espaço entre 
as mamadas seja maior (ALMEIDA; LUZ; UED, 2015; DOS ANJOS MODES; GAÍVA; 
MONTESCHIO, 2018).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a amamentação beneficia o 
lactente, oferecendo todos os nutrientes indispensáveis para um desenvolvimento adequado 
com saúde, pois possui todos os macronutrientes, vitaminas e minerais. Dessa forma é 
importante a orientação das mães para esvaziarem completamente uma mama antes 
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de oferecer a outra para o lactente (BRASIL, 2009; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2013a). É importante enfatizar que é necessário o esvaziamento completo de uma mama, 
pois além do bebê ter acesso a todos os benefícios da mamada quanto mais a mama é 
esvaziada maior será a produção de leite da mesma.

Destaca-se como limitação do estudo o número da amostra reduzido, a qual não 
permitiu a utilização de testes estatísticos robustos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo apontam que apesar de a maioria das gestantes 
apresentarem conhecimento sobre o AME e sobre as vantagens da amamentação para 
mãe e para criança, ainda apresentam dúvidas sobre a técnica correta para obtenção 
de todos os nutrientes do leite durante a mamada. Portanto, percebe-se a necessidade 
de revisão das ações de saúde, não focando apenas na transmissão de informações 
sobre o aleitamento materno exclusivo, como também em suporte e apoio na prática da 
amamentação, desde o pré-natal até a fase de introdução de novos alimentos.

O fato de algumas gestantes apresentarem desconhecimento, mesmo sendo um 
número bem menor, é passível de reflexão, pois pode refletir baixa participação dos 
profissionais de saúde no aconselhamento e orientação para lactação, bem como falhas 
metodológicas das ações educativas ora utilizadas nos serviços de saúde.

Ainda que este trabalho não seja conclusivo, suscita maiores reflexões sobre 
conhecimento na população estudada, além de contribuir para melhor direcionamento dos 
programas educativos locais de promoção ao AME. Portanto, faz-se necessários estudos 
mais amplos que possam avaliar de forma prospectiva o conhecimento e prática das 
mulheres, perpassando o período pré-natal e ampliando-se até o sexto mês de vida da 
criança.
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